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Problemas de aprendizagem na Língua Árabe: um estudo de 
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RESUMO
O presente trabalho propõe apresentar os resultados de uma pesquisa empreendida com 
alunos do curso do CLAC-Árabe entre 2016/2 e 2018/1, levando em consideração a perspectiva da 
Linguística Aplicada para o ensino de língua. Trata-se de algumas conclusões a que chegamos (1) ao 
comparar duas turmas de Árabe 1, uma de 2016-2, a outra de 2017-1, depois de aplicar, na segunda, 
uma metodologia diferente da utilizada na primeira, a fi m de solucionarmos problemas referentes à 
alfabetização, comuns a esse período; e (2) ao observar, em etapa posterior, as mesmas turmas no nível 
de Árabe 3. Os principais problemas em questão são o da assimilação dos fonemas árabes em virtude 
da falta de correspondência com o inglês, o português ou outra língua latina e o da associação do som 
aos grafemas, totalmente novos e desconhecidos para os alunos. Esses problemas costumam gerar nos 
estudantes a prática da transliteração e, como resultado, temos uma alfabetização comprometida que 
gera difi culdade com a leitura, a escrita e a pronúncia da língua árabe. 
Palavras-chave: Alfabetização em língua árabe; Ensino; Linguística Aplicada.
ABSTRACT
The present work aims at presenting the results of a research undertaken with CLAC Arab 
1 Bianca Graziela é Professora Doutora do Setor de Estudos Árabes do Departamento de Letras Orientais e 
Eslavas da Faculdade de Letras da UFRJ e atua como coordenadora e orientadora do CLAC-Árabe.
2 Lidia Prado é monitora do CLAC-Árabe há dois anos; atua como monitora-chefe e é orientanda da 
Professora Bianca Graziela nas pesquisas referentes ao ensino de árabe no CLAC.
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students between 2016/2 and 2018/1, taking into account the perspective of Applied Linguistics for 
language teaching. These are some conclusions (1) when comparing two Arabic 1 classes, one in 
2016/2 and the other in 2017/1, after applying, in the second, a methodology diff erent from that 
used in the fi rst, in order to solve problems in literacy, which were seen as common diffi  culties 
during this period; and (2) by observing, at a later stage, these same two classes at the Arabic 3 level, 
the fi rst in 2017/2 and the second in 2018/1. The main problems are the assimilation of the Arabic 
phonemes due to the lack of correspondence with English, Portuguese or another Latin language and 
the association of sound with graphemes, totally new and unknown to the groups. These problems 
tend to give students the practice of transliteration and, as a result, a compromised literacy which 
generates diffi  culty in reading, writing, and the pronunciation, in general, of the Arabic language.
Keywords: Literacy in Arabic; Teaching; Applied Linguistics.
Introdução
A língua árabe é ensinada nos Cursos de Línguas Abertos à Comunidade (CLAC) há alguns 
anos, porém esse ensino sempre representou um desafi o aos monitores e aos orientadores, uma vez 
que se trata de um idioma muito distante do português, por inúmeros aspectos, e que não encontra 
contexto de uso no Brasil, o que propiciaria aos alunos uma prática fora de sala de aula. A proposta 
deste artigo é discutir questões concernentes ao ensino do árabe como língua estrangeira vinculadas 
à pesquisa desenvolvida nas turmas do CLAC-Árabe, com o objetivo de dirimir os problemas na 
aprendizagem desse idioma. 
Ao longo de muitos anos, vêm-se discutindo as inúmeras estratégias para consolidação do ensino 
de línguas estrangeiras e, no que diz respeito à língua árabe, o desafi o dessa prática sempre parecia 
ser superior às ferramentas propostas e discutidas nesse campo de pesquisa. Assim, tem se pensado 
como as várias estratégias já estabelecidas podem ser aproveitadas no ensino do árabe, levando-se em 
consideração os problemas na aprendizagem desse idioma tão distante do português. 
No CLAC, o público interessado em aprender árabe é diversifi cado e, geralmente, não vinculado 
ao universo das Letras, gerando maior desafi o para assimilação dos alunos e para a performance 
do professor. Propõe-se, dessa maneira, uma refl exão sobre as questões que envolvem o ensino da 
língua árabe, os problemas de aprendizagem desse idioma e as soluções propostas, as ferramentas e 
estratégias que podem ser usadas para promover o ensino-aprendizagem.
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Durante o processo de alfabetização na língua árabe, é comum que os alunos ingressantes 
apresentem estranhamento quanto aos sons e grafemas da língua, até porque muitos vêm atraídos 
pela cultura, sem nunca ao menos terem informações sobre as características da língua árabe, como 
a escrita da direita para a esquerda e o estilo cursivo, sem letras de forma, ou maiúsculas, ou divisão 
silábica. 
Assim, durante o primeiro semestre de estudos, observamos o comportamento dos estudantes 
do Árabe I frente a alguns conteúdos, a saber: (1) alfabeto, cujas letras são, muitas vezes, interpretadas 
pelos alunos como desenhos; (2) a direção da escrita árabe, da direita para a esquerda, e o formato 
diferenciado das letras na palavra no início, meio e fi m; (3) os sons específi cos da língua sem 
correspondência com o inglês, o português ou outra língua latina. 
Frente a essas questões, os alunos tendem a insistir na transliteração, que, neste caso, consiste 
em escrever o árabe com caracteres latinos. Essa prática é inapropriada para a alfabetização em árabe 
porque se torna um subterfúgio para facilitação do aluno que, posteriormente, poderá impedi-lo de se 
desenvolver na escrita e leitura da língua. É comum que se torne um vício para quem a pratica. No caso 
da experiência com o ensino do árabe, nota-se que o estudante passa pelo período da alfabetização e 
insiste em continuar transliterando nos períodos seguintes.
Para refl etir sobre esses problemas, na tentativa de solucioná-los, consideramos os princípios 
da Linguística Aplicada para Ensino de Língua Estrangeira que, de acordo com Hanna (2012, p. 96), 
diz respeito a “amplo campo interdisciplinar de estudo que identifi ca, investiga, e oferece soluções 
para problemas que envolvam o uso e os usuários de línguas estrangeiras”. Os problemas de ser 
alfabetizado em uma língua estrangeira como o árabe na vida adulta serão, dessa forma, o alvo de 
estudo, na tentativa de se refl etir sobre as questões a fi m de promovermos um ambiente produtivo 
de ensino-aprendizagem do árabe. Nessa perspectiva, o trabalho visa a contrastar experiências de 
aprendizado envolvendo esses problemas.
A contribuição da Linguística Aplicada
Segundo Soares (2008, p. 18), no contexto de cursos de graduação de Português-Inglês em 
universidades brasileiras, encontram-se problemas como
“o uso incorreto das estruturas gramaticais da língua, difi culdades com relação à escolha 
lexical e ao uso de conectivos, questões relacionadas ao nível da organização do discurso e 
a falta de familiaridade com as convenções que regem o texto acadêmico na língua inglesa”. 
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Considerando a possibilidade de problemas no ensino do árabe para os alunos brasileiros no 
CLAC-Árabe, podemos tomar como base os pressupostos da Linguística Aplicada, na tentativa de 
buscar soluções para os problemas de uso da linguagem, além de, no universo da pesquisa, aplicar uma 
metodologia de natureza qualitativa. O método é adequado, tendo em vista a natureza da pesquisa.
Foram investigadas duas turmas de nível I, com uma média de 15 alunos ingressantes, por 
turma. Segundo Hanna (2012, p. 96), a Linguística Aplicada trata do “estudo da língua em relação aos 
problemas práticos do mundo real”. Para a autora, as respostas da investigação desse campo “incidem 
sobre o dia a dia do aprendizado por meio das inquirições aplicadas a estudos de linguagem como 
prática social” (Hanna, 2012, p. 27). No que tange à compreensão da importância da Linguística 
Aplicada no desenvolvimento de procedimentos práticos, interessa-nos o de “ensino e aprendizagem”, 
uma vez que este se relaciona aos estudos sobre estratégias de aprendizagem, visto que, na experiência 
de ensino em questão, foi necessário refl etir sobre métodos de solução de problemas. (Menezes, 2009 
apud Hanna, 2012).
As discussões que envolvem o ensino de línguas são pertinentes à formação oferecida pelo 
projeto CLAC, uma vez que se entende que o professor precisará de uma formação que o permita 
compreender melhor o processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira. Nessa perspectiva, 
ele atua como pesquisador em seu próprio contexto de ensino, na sua sala de aula, como consequência 
da era Pós-método (Vilaça, 2008). Citando autores como Bailey (2001) e Nunam (2001), Vilaça (2008, 
p. 84) aponta que “é cada vez maior o emprego de metodologias qualitativas que visam compreender, 
descrever, e analisar o processo de ensino-aprendizagem, com maior frequência para pesquisas de 
base etnográfi ca, pesquisa-ação e prática exploratória”. 
Comparando para refl etir
Consideramos, para esse trabalho, que estudo de tendências é uma análise de comportamentos 
comuns a alunos do CLAC-Árabe no período da alfabetização. O contraste com o período posterior 
visa a verifi car quais os problemas de aprendizagem na alfabetização tendem a ser solucionados com 
a intervenção pontual do monitor, ou seja, se eles podem ser tratados com a aplicação de metodologias 
elaboradas com esse fi m.
Resultados preliminares indicam que a segunda turma – na qual foram aplicadas atividades 
diferenciadas e orientações específi cas de solução para os problemas apontados – tende a apresentar 
rendimento diferenciado no que diz respeito às habilidades necessárias de aprendizagem. 
Durante o semestre de 2016.2 e no semestre de 2017.1, observamos um comportamento comum 
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a todos os estudantes do Árabe I frente a alguns conteúdos, que passamos a discutir. 
O alfabeto árabe, cujas letras são, muitas vezes, interpretadas pelos alunos como desenhos, é a 
primeira difi culdade dos ingressantes; os caracteres orientais se diferem extremamente dos ocidentais, 
e os alunos enxergam difi culdade nisso, pois não os encaram como letras, e sim como artes, como 
desenhos. Esse caso pode ser considerado um problema comum a estudantes não-nativos da língua 
árabe, uma vez que é identifi cado na maioria das turmas de nível I do CLAC. 
O formato diferenciado das letras na palavra no início, meio e fi m são o segundo problema 
enfrentado pelos iniciantes no idioma. O fato de a escrita árabe começar da direita para a esquerda 
também foi algo alarmante para os estudantes, pois acreditavam que não conseguiriam se adequar 
ao modelo da escrita, bem como se chocaram com as diferentes posições e ligações/não ligações 
necessárias para a escrita das palavras. Sobre o assunto, Teixeira (2006) aponta que: 
a escrita árabe efetua-se da direita para a esquerda, e seu alfabeto é composto de 28 letras, 
que não apresentam oposição entre maiúscula e minúscula, nem entre letras manuscritas 
e mecanográfi cas. A maioria delas (vinte e duas) se liga entre si num estilo cursivo, que: 
“caracteriza-se por as letras serem encadeadas e existirem ligaduras entre elas” apresentando, 
assim, de duas a quatro formas, conforme estejam ligadas à letra anterior, à posterior, ou 
estejam isoladas. (Teixeira, 2006, p. 29-30)
Os sons específi cos da língua sem correspondência com o inglês, português ou outra língua latina 
também são um problema de aprendizagem para os alunos. Há fonemas exclusivos à língua árabe e outros 
que, ainda que se constituam em uma difi culdade para os brasileiros, pertencem a uma língua acessível 
como o inglês, como é o caso de, por exemplo, a interdental não-faringalizada surdaṯā’ em palavras com 
“th”, como, thanks (Teixeira, 2006). Os alunos têm difi culdade para reproduzir tais sons exigindo, por 
parte deles, tempo e esforço, principalmente quando não há nenhum parâmetro como exemplo. Há letras 
consideradas de pronúncia enfática, e outras em que adiferença com outra consoante é muito tênue. 
Essa questão ainda se agrava em virtude da falta de recursos midiáticos que tenham o árabe 
como fonte, como músicas, fi lmes etc. (muito comuns em inglês, espanhol, francês e outras línguas 
latinas), difi cultando o processo de aprendizagem por mecanismos sociais, fora da sala de aula. Os 
materiais existentes na internet são limitados, já que muitos, quando são para fi ns de ensino, estão 
transliterados (na tentativa de ‘facilitar’ o aprendizado dos falantes não-nativos), o que ocasiona, 
posteriormente, uma assimilação comprometida dos fonemas.
Observe, no quadro a seguir, retirado de Teixeira (2006), os fonemas da língua árabe e, 
destacados, os que não apresentam correspondência com o português:
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3ء إأ ئؤ أ /إ hamza ’ [ˀ]
ا ا /ا ’alife ā [aː]
ب ب ب ب bā’ b [b]
ت ت ت ت tā’ t [t]
ث ث ث ث ṯā’ ṯ [θ]
ج ج ج ج ǧīm ǧ /ʤ [ʤ] [ʒ]
ح ح ح ح ḥā’ ḥ [ħ]
خ خ خ خ ḫā’ ḫ [x]
د د /د dāl d [d]
ذ ذ / ذ ḏāl ḏ [ð]
ر ر / ر rā’ r [r]
ز ز / ز zāy z [z]
س س س س sīn s [s]
ش ش ش ش šīn š [ʃ]
ص ص ص ص ṣād ṣ [s̴]
ض ض ض ض ḍād ḍ [d̴]
ط ط ط ط ṭā’ ṭ [t̴]
ظ ظ ظ ظ ẓ ā’ ẓ [ð̴]
ع ع ع ع ʿayn ʿ [ʕ]
غ غ غ غ ġayn ġ [ɣ]
ف ف ف ف fāʾ f [f]
ق ق ق ق qāf q [q]
ك ك ك ك kāf k [k]
ل ل ل ل lām l [l]
م م م م mīm m [m]
ن ن ن ن nūn n [n]
ه ه ه ه hā’ h [h]
و و / و wāw w , ū [w] , [uː]
ي ي ي ي yā’ y , ī [y] , [iː]
Quadro 1: O alfabeto árabe (Teixeira, 2006, p. 30-31)
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A difi culdade, às vezes, é para se conseguir associar o fonema ao grafema correspondente, ou 
seja, os estudantes, muitas vezes, não conseguem se lembrar da representação do som na hora de 
escrever a letra. Eles memorizavam apenas o nome da letra no alfabeto, contudo não conseguem 
associar o som à letra na formação das sílabas e palavras. 
A escrita árabe é considerada fonológica, pois para cada grafema há um fonema. Essa questão 
torna o árabe ainda mais distante do português, uma língua na qual um fonema pode ser representado 
por mais de um grafema e vice-versa. Assim, segundo Jubran (2004), para estudar o árabe como 
língua estrangeira há de se considerar aspectos específi cos do contraste fonológico como previsão de 
meios que levem à interiorização das relações existentes entre os sons da L2. 
Segundo a autora, para o ensino do árabe para alunos brasileiros, pode-se partir da importante 
observação, com relação à percepção, de que “todos os fonemas árabes que não encontram 
equivalência em português podem ser mal percebidos pelo aprendiz, principalmente nos primeiros 
estágios do processo (Jubran, 2004, p. 70), conforme pudemos constatar com as turmas pesquisadas 
no CLAC. Ainda, segundo ela, com relação à emissão, para uma realização correta das sequências 
fonológicas do árabe, o aluno deverá aprender a produzir as consoantes faringalizadas e “exercitar a 
zona “gutural”, responsável pela produção de vários sons”.
Frente aos problemas expostos acima, os alunos tendem a insistir na transliteração, que, nesse 
caso, consiste em escrever o árabe com caracteres latinos, um problema frequente e bastante grave 
cuja motivação do aluno é a tentativa de simplifi cação e atenuação da difi culdade que sente com o 
sistema da leitura e da escrita árabes. O estudante não compreende que essa prática pode ocasionar 
um retrocesso no processo. O que apresentaremos, a seguir, são algumas práticas aplicadas com o 
objetivo de ajudar os aprendizes iniciantes no CLAC-Árabe.
Revendo metodologias
Vistos os problemas comuns na aprendizagem dos alunos ingressantes na alfabetização do 
árabe, ao compararmos as turmas de nível 1 da Língua Árabe em 2016.2 e 2017.1, apresentamos, 
nessa seção, o contraste de experiências e métodos utilizados na segunda turma, 2017/1, na busca de 
solucionar tais problemas.
De um modo geral, nas aulas de árabe I, em 2017.1, foram introduzidas as seguintes práticas:
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• Exercícios de audição e escrita (ditados, textos etc.);
• Incentivo ao aluno para escrever no quadro;
• Conscientização acerca dos prejuízos que a transliteração traz ao aprendizado de uma língua 
estrangeira;
• Trabalho em sala com audiovisual;
• Aplicação de dinâmicas orais;
• Utilização de imagens;
• Propostas para exercitar a escrita árabe fora de sala como produções textuais.
Para tratar, especifi camente, do problema da associação entre fonema e grafema, foi utilizado 
o recurso do ditado, por meio do qual o aluno tinha que escrever aquilo que estava ouvindo e, assim, 
praticar sua audição, percepção e escrita. Essa prática, em geral, pouco usual nas aulas de língua 
materna, mostrou-se muito produtiva para o treino do árabe.
Em relação à transliteração, adotou-se como prática a constante e insistente conscientização 
do retrocesso que representa escrever árabe em caracteres latinos; além disso, houve a observação 
constante e sistemática da escrita do aluno no caderno e, de forma surpresa, no quadro.
No geral, as práticas adotadas vão ao encontro das orientações de Jubran que sugere que:
em relação ao ensino do sistema fonológico segmental do árabe para alunos brasileiros, 
algumas atitudes sejam tomadas, tais como: ensinar sempre os fonemas por meio de 
contraste entre elementos das duas línguas e entre elementos da mesma língua; ensinar os 
fonemas dentro de vocábulos ou pelo menos sílabas; fazer o aluno ouvir e repetir várias 
vezes a mesma pronúncia, até chegar o mais próximo da articulação desejada; insistir no 
contraste fonológico, no caso de consoantes, entre faringalizadas e não-faringalizadas, entre 
simples e geminada e, no caso das vogais, entre breves e longas, sempre através de pares 
que evidenciem o contraste; fazer o aluno ter acesso, quando possível, à fala nativa; mostrar 
para o aluno que não são as diferenças apenas que causam difi culdades, mas também as 
semelhanças, às vezes, até maiores. (Jubran, 2004, p. 73)
O estudo de tendências 
Passamos a apresentar uma análise comparativa do desempenho das turmas no que diz respeito 
aos problemas identifi cados: (i) perceber, num primeiro momento, as letras do alfabeto árabe como 
desenhos, (ii) difi culdade em reproduzir fonemas especiais da língua árabe e (iii) a prática da 
transliteração como meio utilizado pelo estudante para evitar a complexa escrita do árabe.
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Dessa forma, propomos a comparação dos problemas recorrentes, entre duas turmas do nível 1.
Figura 1: Problemas frequentes no nível 1: turma de 2016.2 e turma de 2017.1 
Como se pode observar, os problemas detectados são os mesmos: transliteração, a percepção 
do desenho, a difi culdade na identifi cação dos fonemas e o problema da leitura. Podemos considerar 
que são comuns a qualquer falante não-nativo da língua árabe no que diz respeito ao período de 
alfabetização.
Porém, já é possível, em 2017.1, notar, comparando-se os gráfi cos, que, principalmente, em 
relação à transliteração e, consequentemente, à leitura, houve um signifi cativo decréscimo que 
representa a efi cácia das práticas de solução iniciadas com esse grupo.
A segunda turma também apresentou melhora considerável no que se refere à assimilação 
dos fonemas, o que foi possível pela introdução dos ditados e da repetição dos fonemas, conforme 
orientação de Jubran (2004), entre outras atividades propostas.
Quando comparamos a frequência dos problemas apontados na turma alfabetizada em 2016.2 
com sua frequência, em 2017.2, quando chegam ao nível 3, observamos melhora signifi cativa de 
aprendizagem da língua árabe, com o desaparecimento de problemas identifi cados na etapa de 
alfabetização. Vejamos o gráfi co a seguir:
Rio de Janeiro | Volume 2 | p.104-115 | Especial de 2019
Revista Línguas e Ensino | Comemoração dos 30 anos do CLAC
Problemas de aprendizagem na Língua Árabe: um estudo de tendências
Bianca Graziela S. G. Silva, Lídia Oliveira do Prado
113
Gráfi co 1: Problemas recorrentes na aprendizagem da língua árabe: turma no nível 1 x turma no nível 3
O trabalho sistemático empreendido com a turma permitiu a supressão da prática de transliteração 
por alunos que, inicialmente, insistiam em usar. Observa-se, também, que, com o desenvolvimento dos 
estudos, os estudantes deixaram de interpretar as palavras árabes como desenhos, compreendendo-as 
como vocábulos formados por letras e sílabas. E, por fi m, no caso da difi culdade com os fonemas da 
língua na identifi cação de sons, houve uma redução muito signifi cativa, quase ideal, se considerarmos 
as observações de Jubran (2004) sobre os fonemas faringalizados.
A comparação da frequência dos problemas de aprendizagem na turma alfabetizada em 2017.1 
com a frequência, na mesma turma, no nível 3, em 2018.1, proporcionou resultados ainda melhores 
do que os observados na turma 2016.1/2017.1. Isso porque, nessa segunda turma observada, 2017.1, 
houve a aplicação imediata das estratégias para solução dos problemas inicialmente observados na 
turma 2016.2. Observemos o gráfi co:
Gráfi co 2: Problemas recorrentes na aprendizagem da língua árabe: resultado da intervenção
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A prática da transliteração apresenta, em 2017, um percentual menor e, posteriormente, em 
2018, quase é erradicada. Encarar a escrita árabe como desenhos artísticos poderá ser sempre um 
problema inicial de uma turma de nível I, mas, como observamos no gráfi co, essa percepção da turma 
foi solucionada. E, por fi m, a difi culdade com os fonemas e o problema com a leitura cai de 80%, em 
2017.1, para 20%, em 2018.1.
Considerações Finais
As refl exões implementadas pela Linguística Aplicada sobre o ensino de língua estrangeira 
motivaram a pesquisa, uma vez que dizem respeito à identifi cação, à investigação e à oferta de 
soluções para problemas que envolvam o uso e os usuários de uma língua estrangeira.
O ensino do árabe no CLAC representa, como apresentado, um desafi o para os agentes 
envolvidos, orientador-monitor-aluno, mas as pesquisas que subjazem essa prática proporcionam 
ações em direção ao aperfeiçoamento e ao desenvolvimento dessa experiência de ensino. 
Certamente, as próximas turmas de nível I, que passam por um processo de alfabetização em 
língua árabe, serão alvo de melhor atuação do monitor e de sua experiência, a fi m de que, em nome 
desses 30 anos de prática de ensino no Projeto CLAC, a comunidade esteja satisfeita e os monitores 
bem formados.
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